












!
fala CEB! “Acho que o principal é respeito. Aqui 

não tem disso, de só respeitar porque é a dona da escola, 
ou não respeitar porque é um profissional da limpeza. E são 
vários exemplos, como quando a gente brincava na torneira 
desperdiçando água e a profissional da limpeza, só de olhar, 
já mostra pra gente que é errado e a gente obedece.”
Raphael Pereira dos Santos, 9º ano

“Existem lições que precisamos fazer sozinhas, mas é bom quando a gente pode pedir ajuda porque é melhor para entender alguma coisa que 
tinha deixado a gente com dúvida.”Durante uma aula de Português do 5º ano, flagramos Paula Moreira 
Magalhães dando uma forcinha para Milena Leonora de Brito Costa e Silva 
entender melhor uma lição mais complicada. A situação se inverte quando 
a aula é de Ciências, quando é a Paula que recebe a ajuda da Milena.

A professora de dança contou uma história e as meninas do 
2º ano se dividiram em dois grupos para criar uma dança. 

“Nós inventamos a dança com 
ideias da nossa cabeça.”
Isadora Finamor Souza, 2º ano.

“No último passeio que fizemos para ver um ensaio aberto de um 

espetáculo de dança, nós vimos como os alunos do 

CEB sabem respeitar os outros. ”

 Bárbara
 Pereira 

Barroso,
 7º ano.

“Eu consegui.”

Frederico
 Lima B

lanco, G
4, em u
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ento de

 

independência e celebração ao conseguir fazer o 

laço do cadarço de seu tênis.



Parceria
Por Marta Brandão Zerlotti*

“Na parceria, somam-se talentos e superam-se desafios. A escola, 
intencionalmente, propõe situações de aprendizagem em parceria.

É na relação com o outro que identificamos o que sabemos e o que não 
sabemos, aprendemos, partilhamos dificuldades, celebramos conquistas

e podemos nos tornar melhores e mais competentes.”

Na edição deste jornal, coube a mim es-
crever algo sobre parceria.

O que é parceria?  Como avaliar se é boa 
ou não? Se será ou não de sucesso?
Quais são os princípios do nosso trabalho 

e as relações de parcerias que estabelecemos 
uns com os outros?

Neste jornal, falamos sobre as nossas práti-
cas e princípios. E falar sobre eles é falar sobre 
a origem e percursos da escola. Princípios que 
acompanharam o movimento e a construção 
de nossa história, que neste ano completa 
37 anos; que foram herdados para o trabalho 
que realizamos hoje; que passaram de uma 
geração para outra e que merecem ser transmi-
tidos, pois os consideramos atuais e necessários 
para a construção de um mundo melhor.

Seria impossível falar de parceria e não 
falar de princípios.

Segundo o dicionário Houaiss da língua 
portuguesa, a parceria é reunião de indivíduos 
para alcançar um objetivo comum; companhia, 
sociedade. E parceiro é o – que não apresenta, 
ou quase não apresenta diferença em relação 
a outro; igual, semelhante, par. O que está em 
parceria; sócio, cúmplice, companheiro no jogo, 
na dança, nos esportes, em espetáculos.

Ao terminar de ler essas definições, tive a 
sensação de que não era disso que pretendia 
falar. É como se elas minimizassem ou fossem 
insuficientes para representar algo tão sério 
quanto a relação que estabelecemos com os 
alunos, com as famílias e todos os que esco-
lheram comprometer-se e envolver-se com o 
nosso projeto de educação. 

Somos parceiros, neste caso, mais expe-
rientes, no desenvolvimento pedagógico e 

educacional de todos os alunos. Com cada um 
deles, estabelecemos uma relação madura, 
afetiva, rigorosa, paciente, dedicada, atenta 
e competente.

Somos mais de 180 funcionários e esta-
belecemos parcerias de trabalho diárias entre 
nós e com muitos outros colaboradores para 
que possamos desenvolver um trabalho de 
qualidade e excelência.

Somos parceiros das famílias no processo 
de educar seus filhos, nossos alunos.

Nós do CEB ficamos imensamente felizes 
quando uma família escolhe nossa equipe para 
ser parceira e co-responsável na educação e 
formação de seus filhos. Imensamente felizes 
porque sabemos que há diversas maneiras de 
educar e muitas escolas realizam diferentes 
trabalhos. Seja de que tipo for a educação 
escolhida pelos pais, orienta, dá a direção, o 
rumo para os mais novos. O mesmo ocorre com 
a escola; há princípios que dão rumo para o tra-
balho, e ser escolhida por uma família significa 
compartilhar dos mesmos princípios. Quando 
um pai matricula seu filho em nossa escola, 
está dizendo para ele – e não importa que idade 
tenha – que considera o nosso trabalho o que 
há de melhor para lhe oferecer.

Este é um ponto bastante importante, 
pois é sabido que os filhos só se permitem 
ser educados pela escola se os pais confiarem 
na proposta e na equipe, autorizando-a, de 
fato, a realizar a parte da educação que lhe 
cabe. E isso não significa construir uma relação 
cega, sem questionamentos, mas pressupõe 
o exercício de conhecer muito bem o traba-
lho e os princípios que o norteiam, dedicar 
um tempo para acompanhar a vida escolar e 

estabelecer um diálogo com as pessoas que 
o realizam. Parceiros de fato nem sempre 
concordam integralmente, mas não deixam 
nunca de se manifestar diante de qualquer 
questionamento, dúvida ou insatisfação de 
maneira educada, respeitosa.

Também não deixam de trocar, comparti-
lhar e celebrar conquistas. 

Uma relação de confiança e respeito recí-
procos contribui e fortalece vínculos na maior 
tarefa, que é a de educar seus filhos, nossos 
alunos.  Sabemos que tudo isso não se ganha 
no ato da matrícula, constrói-se diariamente 
com a responsabilidade de todas as partes 
envolvidas. 

Imagens falam muito. A que ilustra esta 
página é significativa: Isamar – a professora 
de Natação – e Giovanna – sua aluna – são 
cúmplices no desafio proposto, fazem juntas 
os movimentos, respiram simultaneamente, 
tocam-se quando necessário, olham olho no 
olho, corrigem a “rota”.

Cuidamos e valorizamos parcerias que se 
estabelecem dessa maneira. 

Neste momento, a definição do dicioná-
rio passa a ter significado para mim. Somos, 
sim, jogadores do mesmo time, dançamos a 
mesma música, nos reunimos em torno de um 
objetivo comum, somos pares, companheiros 
e cúmplices. 

Celebremos nossas parcerias de sucesso, 
cultivemos e multipliquemos relações sau-
dáveis pelo bem de todos e de um mundo 
de paz!

* Marta Brandão Zerlotti é Diretora Pedagógica do 
CEB - Comecinho de Vida.


